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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: 
A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e 
tendências 5, 6 e 7, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Atena Editora e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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LEITURA E DIÁLOGO PARA UMA EDUCAÇÃO 
CRÍTICA

Juliana Aparecida Melo Almeida Silva 
Mangussi 

Universidade Presbiteriana Mackenzie
São Paulo – São Paulo

http://lattes.cnpq.br/0891045556234893

Maria Lucia Marcondes Carvalho 
Vasconcelos 

Universidade Presbiteriana Mackenzie
 São Paulo – São Paulo 

http://lattes.cnpq.br/8867051797313548

Camila Augusta Valcanover 
Universidade Presbiteriana Mackenzie

São Paulo São Paulo. 
http://lattes.cnpq.br/1787971332890869

Texto publicado originalmente sob o título “To 
teach, Learn, Mediate.”, no  International Journal 
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RESUMO: Propõe-se uma reflexão 
sobre importância do ato de ler numa 
perspectiva freiriana (2011, 2013, 2019) e 
da mediação professor-aluno, trazida por 
Vigotski (apud FONSECA, 2018), para que 
o processo de ensino-aprendizagem ocorra 
e seja significativo. A pesquisa valeu-se 
da abordagem teórico-metodológica de 

caráter bibliográfico, fundamentando-se 
nas teorias de Freire sobre a concepção 
crítica e libertadora da educação, em que 
a autonomia é fundamental para uma 
escola democrática voltada à cidadania 
e na abordagem vigotskiana, sobre o 
processo de interação compartilhada entre 
dois sujeitos inseparáveis, o que ensina 
e o que aprende. Ressalta-se o papel do 
professor como mediador no processo de 
ensino-aprendizagem, enquanto sujeito 
leitor e sujeito histórico, levando o aluno 
a questionar-se e questionar o mundo, 
apropriando-se dele por meio da linguagem. 
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. 
Ensino. Mediação. Consciência crítica. 
Autonomia.

READING AND DIALOGUE FOR  
CRITICAL EDUCATION

ABSTRACT: It is proposed a reflection on 
the importance of reading from a Freiriana 
perspective (2011, 2013, 2019) and the 
teacher-student mediation, brought by 
Vigotski (apud FONSECA, 2018), for the 
teaching-learning process to occur and 
be significant. The research made use of 
the theoretical-methodological approach 
of a bibliographic character, based on 
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Freire’s theories on the critical and liberating conception of education, in which autonomy is 
fundamental for a democratic school focused on citizenship and on the Vygotskian approach, 
on the process of shared interaction between two inseparable subjects, the one who teaches 
and the one who learns. The role of the teacher as a mediator in the teaching-learning process 
is emphasized, as a reader and historical subject, leading the student to question themselves 
and the world, appropriating it through language. 
KEYWORDS: Learning. Teaching. Mediation. Critical awareness. Autonomy.

1 |  INTRODUÇÃO 
O presente artigo destaca a importância do Ensinar, Aprender e Mediar, como itens 

indispensáveis ao processo educativo possibilitando ao aluno trilhar seu aprendizado, 
enquanto sujeito, construtor de sua própria história em que lhe é possível observar, agir, 
decidir, criar e transformar a realidade em que está inserido.

Assim, a pesquisa amplia a discussão sobre a importância da mediação na formação 
de cidadãos conscientes de seu papel no mundo, pautados em um ensino que favoreça a 
formação de sujeitos críticos e protagonistas, capazes de assumir-se responsavelmente e 
que aprendam a dizer a sua palavra. Para que isso ocorra, é necessário que o professor 
reveja, criticamente, sua prática, reconstruindo-a no seu cotidiano, com o seu aluno. 

2 |  O ATO DE LER 
Desenvolvida para as mais diferentes funções que vão desde a fruição, ampliação 

do conhecimento, comunicação até a construção e consolidação da cidadania, a leitura 
possibilita múltiplos olhares para o mundo, formas únicas, particulares ou coletivas de 
compreender a sociedade e inserir-se nela.

Em A importância do ato de ler (2011) Freire, ao refletir sobre seu processo de 
escrita, chama a atenção do seu leitor ao acreditar que a educação, o processo de ensino 
e aprendizagem, deve ser mediado pelo mundo, pela observação e confronto das múltiplas 
realidades. É a compreensão do homem, inserido no meio, que a leitura permite. 

Vista como arte da palavra ou como forma de refletir sobre a realidade, a literatura 
permite ao leitor ampliar sua criticidade a respeito do mundo: “A leitura de textos literários 
possibilita o contato com o prazer estético da criação artística, com a beleza gratuita da 
ficção, da fantasia e do sonho” (ANTUNES, 2009, p. 200), além de permitir  o contato 
com o outro, funcionando como uma passagem para o outro, “[...] para o outro que me 
permite ser múltiplo, e, portanto, mais humano”, como salienta Sanches  Neto (2013, p. 
100). Sob essa perspectiva, o contato com a literatura precisa ser reconhecido como um 
direito fundamental dos educandos, uma vez que é indispensável à formação humana na 
constituição de sujeito.

Como fenômeno da linguagem resultante de uma experiência existencial, social, 
política e histórica, o texto é um objeto artístico e polissêmico que questiona convenções 



A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e tendências 6 Capítulo 12 124

e envolve o leitor num jogo de descobertas e redescobertas de sentido, ajudando-o a 
compreender a si próprio, as culturas e o mundo em que vive. Tais aspectos são primordiais 
ao desenvolvimento do sujeito, como afirma Fonseca (2018) ao se referir sobre as 
condições sociais, sócio-históricas, culturais, mediatizadas e interativas na qual o indivíduo 
se desenvolve. 

A importância da literatura, sob o ponto de vista do elemento humanizador, é 
justamente por ela estar apta a promover mudanças, corroborar para a construção do 
pensamento social.  Dessa forma, a literatura tem papel ímpar na função de provocar o 
leitor, de convocá-lo à consciência da sua própria condição de existência, somado ao outro 
para a formação do sujeito.

A defesa da literatura é apresentada em ensaio de Candido (1995) como um direito 
inalienável:

[...] a literatura corresponde a uma necessidade universal que deve ser 
satisfeita sob pena de mutilar a personalidade, porque pelo fato de dar forma 
aos sentimentos e à visão do mundo ela nos organiza, nos liberta do caos 
e, portanto, nos humaniza. Negar a fruição da literatura é mutilar a nossa 
humanidade [...]. (CANDIDO, 1995, p. 35). 

Dessa maneira, Candido (1995) ratifica que a Literatura atua no caráter e na 
formação do sujeito e que deve ser considerada como um bem incompreensível, já que 
corresponde a necessidades profundas do ser humano, podendo atuar como condição de 
humanização. 

Nessa mesma perspectiva, cabe salientar o que Paulo Freire (2019a) pontua sobre 
o homem saber e poder dizer a sua própria palavra, como elemento de transformação de 
si e do mundo, humanizando-o: “[...] constitui a si mesmos e a comunhão humana em que 
se constitui, instaurando o mundo em que se humaniza, humanizando-o” (FREIRE, 2019a, 
p. 17).

Freire (2011) amplia o conceito de leitura, de modo que, nessa perspectiva, o 
conhecimento prévio, o olhar de mundo e os conhecimentos já adquiridos são importantes 
para a construção de significados de leitura, constituindo ferramentas essenciais para o 
sujeito que busca “ser” e “estar” no mundo, que em colaboração com o outro se constitui 
enquanto sujeito:

Ler um texto é algo mais sério, mais demandante. Ler um texto não é ‘passear’ 
licenciosamente, pachorrentamente, sobre as palavras. É aprender como se 
dão as relações entre as palavras na composição do discurso. É tarefa de 
sujeito crítico, humilde, determinado. (FREIRE, 2019c, p. 105). 

A leitura, para Freire (2019a), é imprescindível para a constituição do sujeito, uma vez 
que é por meio dela que o homem se faz homem, assume conscientemente sua essencial 
condição humana, a consciência reflexiva da cultura, a reconstrução crítica do meio em que 
está inserido, a abertura de novos caminhos e o projeto histórico de um mundo comum.
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3 |  O DIÁLOGO E A MEDIAÇÃO NA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO
Uma vez compreendida a importância do ato de ler como ferramenta social para 

saber-se no mundo, faz-se necessário compreender a importância do diálogo como 
instrumento primordial para que as relações humanas se consolidem. Para Freire, o diálogo 
detém o poder de libertar tanto o oprimido (educando) quanto o opressor (educador).  O 
diálogo é componente fundamental no vínculo que se estabelece entre ensinar e aprender:

[...] Se é dizendo a palavra com que, “pronunciando” o mundo, os homens o 
transformam, o diálogo se impõe como caminho pelo qual os homens ganham 
significação enquanto homens. 

Por isso, o diálogo é uma exigência existencial. E, se ele é o encontro em que 
se solidariza o refletir e o agir de seus sujeitos endereçados ao mundo a ser 
transformado e humanizado, não pode reduzir-se a um ato de depositar ideias 
de um sujeito no outro, nem tampouco tornar-se simples troca das ideias a 
serem consumidas pelos permutantes.  (FREIRE, 2019b, p. 109, grifos do 
autor).

A prática pedagógica defendida por Freire permite ao homem descobrir-se ao adotar 
uma postura reflexiva sobre suas ações. Ser capaz de agir e refletir é o primeiro passo 
para se tornar um ser comprometido, ideia defendida pelo autor ao destacar:  “A primeira 
condição para que um ser possa assumir um ato comprometido está em ser capaz de agir 
e refletir” (FREIRE, 2013, p. 18).

Na mesma obra, Freire aponta caminhos para que saibamos quem pode se 
comprometer:

Somente um ser que é capaz de sair de seu contexto, de ‘distanciar-se’ dele 
para ficar com ele; capaz de admirá-lo para, objetivando-o transformá-lo e, 
transformando-o, saber-se transformado pela sua própria criação; um ser que 
é e está sendo no tempo que é seu, um ser histórico, somente este é capaz, 
por tudo isso, de comprometer-se. (FREIRE, 2013, p. 19-20).  

Um profissional comprometido é também aquele que se opõe à concepção de 
“educação bancária”, na qual o educador não dialoga com o educando, mas transfere 
os conhecimentos depositados para que sejam repetidos. Segundo Freire, a educação 
bancária anula a criatividade e a criticidade dos educandos. Em contraponto à educação 
bancária, o autor propõe uma educação problematizadora, libertadora, em que a contradição 
educador-educandos seja superada, uma vez construída dialogicamente: “Desta maneira, 
o educador já não é o que apenas educa, mas que enquanto educa, é educado, em diálogo 
com o educando que, ao ser educado, também educa” (FREIRE, 2013, p. 96). 

Ao lermos as palavras de Freire compreendemos a importância do diálogo no 
processo de ensino-aprendizagem, diálogo baseado no amor, na solidariedade e no pensar 
crítico, conferindo grande relevância à educação problematizadora, uma vez que possibilita 
ao educando conhecer seu papel no mundo, o que lhe permite posicionar-se contra a 
opressão. 
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A celebrada expressão “educação problematizadora” traz em si o papel do professor 
em uma atitude de “curiosidade epistemológica”, capaz de levar o sujeito ao conhecimento 
e à mudança (FREIRE, 2019a). Para Freire, a mediação, a construção do conhecimento 
parte do diálogo, da interação educador com educando, aproveitando o repertório dos 
estudantes, aproximando os conteúdos curriculares das experiências vividas.

De modo análogo, Figueiredo (2019) aponta que para Vigotski a zona de 
desenvolvimento proximal (habilidades do indivíduo em realizar certas tarefas com o auxílio 
de um outro mais experiente) se cria por meio do diálogo, constituindo um “componente 
essencial da teoria vigotskiana”, conforme destaca Aljaafreh; Lantolf (1994, p. 468, Apud 
FIGUEIREDO, 2018).

Sobre o diálogo, Fonseca (2018, p. 87), ao destacar as ideias vigotiskianas, 
esclarece que as relações dialógicas são construídas por meio da linguagem, uma vez que 
transforma os processos de aprendizagem, de compreensão e de pensamento, sendo o 
instrumento prioritário da socialização.

Dessa maneira, observam-se dois pontos de contato entre as teorias de Freire e 
Vigostski: a mediação no processo educacional, para Freire, feita por meio do diálogo, 
para Vigotski, por meio da linguagem e do aproveitamento dos conhecimentos prévios dos 
estudantes como ponto de partida para a construção de novos saberes.

A importância do sujeito histórico social “como ser no mundo” e do “meio” para a 
construção de conhecimentos, fato assinalado tanto por Freire como por Vigotski, consiste 
no outro ponto de convergência dos autores sobre o ato de ensinar, aprender e mediar. O 
conhecimento decorre de uma ação partilhada, resultante da mediação entre sujeitos em 
que “quem ensina aprende” e “quem aprende ensina”, conforme destaca Fonseca (2018). 

Ensinar, aprender e mediar são itens indispensáveis ao processo educativo, dentro 
e fora do ambiente escolar. Para Freire, a escola liga dialeticamente os conhecimentos 
já absorvidos pela criança àqueles que serão elaborados e sistematizados no ambiente 
escolar. Na concepção de Vigotski, é o espaço que auxilia a criança a elaborar os 
conhecimentos anteriores à vida escolar, permitindo assim o desenvolvimento que ocorre 
na medida em que a aprendizagem acontece. Para os autores, a escola é o ambiente 
sociocultural que favorece o diálogo e as trocas de experiências.  

Assim, para que isso ocorra, é indispensável destacar o papel do professor no 
ambiente escolar, como o mediador do processo educativo, em que é ele o responsável 
por propiciar um ambiente de aprendizagem em que os alunos se envolvam e interajam 
significativamente. 

Fonseca (2019, p. 109) destaca que o professor “deve conscientizar -se de que ele 
não é o responsável pela aprendizagem, mas sim, alguém que a favorece e a medeia, de 
que ele, o aluno, não é recipiente da aprendizagem, mas participante ativo desse processo”. 

Dessa maneira, o papel do educador, ponto que será abordado na próxima seção, 
também aproxima os dois teóricos. Freire defende que o professor proponha e execute uma 
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educação problematizadora, como prática de liberdade. Para Vigotski, o papel do professor 
é o de mediador no processo de ensino e aprendizagem, desafiando os educandos. Os dois 
pensadores apontam para a necessidade de o professor ser um constante pesquisador, 
permitindo ao aluno sair do conhecimento comum e popular e atingir o conhecimento 
científico e crítico. 

4 |  A CONCEPÇÃO CRÍTICA DE EDUCAÇÃO, A INTERAÇÃO E O PAPEL DO 
PROFESSOR

Paulo Freire é o primeiro nome que vem à mente quando se pensa na concepção 
crítica de educação. Centrada no educando, a pedagogia crítica busca torná-lo consciente 
de seu papel no mundo, um papel que, no entanto, não se fecha nele mesmo. Ao contrário, 
a partir das experiências individuais é que a realidade pode ser criticamente percebida e, 
assim, no coletivo, modificada.

Para Freire (1999, p. 44), cabe à escola e aos educadores que nela exercem seu 
fazer profissional decidir qual o seu verdadeiro papel e que tipo de educação buscam 
efetivar. Uma educação domesticadora, alienante ou “[...] uma educação para a liberdade. 
‘Educação’ para o homem-objeto ou educação para o homem-sujeito”?

Segundo Freire (op. cit., p. 50), a integração (e não a acomodação) é atividade 
necessária e puramente humana. Atividade esta que “[...] resulta da capacidade de 
ajustar-se à realidade acrescida da habilidade de transformá-la [...]”. À esta capacidade 
se junta “[...] a de optar, cuja nota fundamental é a criticidade [...] O homem integrado é o 
homem Sujeito [...]”. Ao professor, caberá despertar em seus alunos o desejo - nascido da 
necessidade - de desenvolver uma atitude crítica como único caminho capaz de integrá-lo, 
“[...] superando a atitude do simples ajustamento ou acomodação [...]” (Ibidem, p.52). Este 
é o único caminho para que indivíduos possam se transformar em sujeitos autônomos, 
conscientes de seu tempo e de suas responsabilidades.

A tarefa de ensinar é uma tarefa profissional, “[...] exigente de seriedade, de preparo 
científico, de preparo físico, emocional, afetivo”. (FREIRE, 2016, p. 28). Paulo Freire, em 
sua obra Pedagogia da autonomia (2019a), ressalta tópicos absolutamente relevantes para 
que o processo educacional se efetive a contento.

Em primeiro lugar, diz o educador, não podemos nos esquecer de que o ensinar não 
existe sem o aprender e que, como o professor democrático reconhece a existência de dois 
sujeitos nesse processo de ensino e aprendizagem, dois sujeitos que ensinam e também 
aprendem, a interação professor-aluno, respeitosa e plena de amorosidade, passa a ser 
chave para que a curiosidade epistemológica sobreviva, garantindo a validade do processo 
de ensino, visto como resultado de uma relação na qual o educando, ao não temer a 
possibilidade do erro, recrie ou refaça o ensinado.

Não se trata de negligenciar as estratégias de ensino à disposição do professor, 
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sejam elas tecnológicas ou não. Tornar o ato de ensinar mais dinâmico e envolvente, 
renovado e desafiador, é tarefa do docente que, comprometido e não acomodado, procura 
se reinventar constantemente. No entanto, de todos os recursos didáticos disponíveis, 
nada se sobrepuja à interação professor-aluno que, se bem estabelecida, respeitosa e 
horizontal, garantirá o resultado positivo desejado, realizado por meio de um processo cujas 
premissas – o ensino e a aprendizagem – são mutuamente dependentes, já que, assim 
como não existe professor sem aluno, não existirá tampouco ensino sem aprendizado.

Consciente de que ensinar não é transferir conhecimento, mas é muito mais do que isso, 
é indispensável que o professor se comprometa com a aprendizagem de seus alunos, com o 
desenvolvimento constante de sua própria criticidade e dos educandos, ambos buscando saber 
sempre mais e melhor. O professor comprometido será mais responsável, buscando aprender 
com a revisão crítica de sua própria prática e ousando experimentar novas práticas que a ele 
se apresentem. Esse professor, ciente da importância de sua ação educadora, sempre buscará 
alimentar sua curiosidade epistemológica - sem a qual não será capaz de despertar o desejo de 
aprender em seu aluno – e compreenderá que seu compromisso profissional extrapola a sala 
de aula para alcançar a sociedade. Assim se expressava Paulo Freire:   

[...] Quanto mais me capacito como profissional, quanto mais sistematizo 
minhas experiências, quanto mais me utilizo do patrimônio cultural, que 
é patrimônio de todos e ao qual todos devem servir, mais aumenta minha 
responsabilidade com os homens. Não posso, por isso mesmo, burocratizar 
meu compromisso profissional, servindo, numa inversão dolosa de valores, 
mais aos meios que ao fim do homem [...] (FREIRE, 2013, p. 20).

O professor, ao assumir-se como um profissional de fato comprometido com a 
realidade, e com os alunos reais com os quais trabalha, busca, compreender criticamente a 
si, a seu alunado e à realidade da sociedade que o cerca, acreditando na utopia possível de 
que essa realidade se transformará em razão da ação do coletivo do qual ele, consciente 
e criticamente, faz parte.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ensinar, aprender e mediar são instâncias do trabalho docente que buscam a 

partilha de saberes, em crescimento mútuo. Ao aproximarmos os pensamentos de Freire 
e Vigotski percebemos como a construção do sujeito histórico-cultural, requer a interação 
entre sujeitos (Freire), a desejada mediação (Vigotski). Freire destaca o homem ‘como ser 
no mundo’ onde ele pensa e age sobre o mundo, ao mesmo tempo que para Vigotski a 
construção do conhecimento decorre da interação do sujeito historicamente situado com o 
ambiente sociocultural onde vive. O meio constitui uma fonte de conhecimento, em que é 
indiscutível a importância da interação entre os sujeitos. 

Vigotski afirma que construir conhecimento decorre de uma ação partilhada, 
resultante de um processo de mediação entre sujeitos. Para Freire, tal interação é 
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importante, uma vez que pelo papel do professor como mediador é que se constrói uma 
educação problematizadora e significativa, por meio do diálogo.

Uma educação concebida como instrumento para a prática da liberdade se faz pelo 
diálogo, que é o centro da ação pedagógica, que se concretiza por meio da linguagem em 
busca de uma educação libertadora, em que educador e educando estabelecem constante 
comunicação para que ambos os sujeitos possam ler o mundo, posicionando-se, de modo 
autônomo e sendo protagonistas na construção de sua própria aprendizagem. 

Ao pensarmos o processo educativo nas concepções de Freire e Vigotski, 
percebemos os muitos pontos de convergência entre os autores: a valorização da cultura, 
o papel da linguagem e do diálogo como fundamentais nas relações entre ensino e 
aprendizagem, a relação educador/educando. Embora tenham vivido em tempos históricos 
e sociais diferentes, os autores foram críticos dos contextos históricos e sociais em que 
viveram. O pensamento crítico não ficou apenas na esfera social. Pedagogo e psicólogo 
pensaram a educação como ciência, defendendo a concepção de um mundo voltado para 
a justiça e a solidariedade, tendo como partida o processo de ensino-aprendizagem. 
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